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“A Festa do Perdão”

Pr. Harry Tenório

“Pai pequei contra o céu e contra ti. Já não sou digno de ser chamado seu filho”(Lc 15.21).
Introdução

Durante muitos anos senti desejo de me tornar um cristão. Tinha receios e temores. Será que terei força para deixar as baladas? A vida de um crente não é casta demais? Não parece uma prisão? Viver no mundo e não participar do mundo será o que quero? Estas e outras dúvidas pairavam sobre minha mente.
Hoje descobri que a vida cristã é muito emocionante. Deus faz festa até para o transgressor.  O que gosto em minha religião é que Deus sempre tem uma nova chance para o que errou mais deseja acertar. Venha descobrir isto em “A festa do Perdão”.

Oração

(1) O Transgressor

As parábolas foram fartamente utilizadas por Jesus para acentuar seus ensinos. Era um excepcional recurso para fixar e se deixar compreender. Foram construídas a partir de cenas do cotidiano comum dos Judeus. 
Neste capítulo, em especial, conhecido como Perdidos e Achados da Bíblia, ele fixa TRIPLAMENTE seu conceito de segunda chance.
A primeira figura é a da ovelha perdida.

Ela se perde quando já foi integrada ao rebanho.

A criação de ovelhas era uma cena viva na cultura de subsistência judaica.  O país era árido, a agricultura era precária pela pobreza do solo e clima. As famílias viviam do comércio ou da criação de pequenos rebanhos.
Ter um pequeno grupo de ovelhas significava ter a garantia da sobrevivência familiar. Leite e lã para comercializar e reverter os ganhos em pão, remédios e roupas para toda família.

Perder uma ovelha estava associado à diminuição da renda. O pastor arriscava sua vida para salvar suas ovelhas. Davi testemunhou que matou o urso e o leão para não deixá-los comer uma ovelha do rebanho do seu pai. 

Nesta parábola a ovelha débil se desgarra do rebanho que sofria a ação do pastoreio. O texto nos fornece três lições:

1.1 – Uma ovelha pode se desgarrar sem ser culpa do pastor. Aqui o pastor era Jesus, você o acha ineficaz ou culpado? Isto já me ajuda a tirar um belo peso das minhas costas. Muitas vezes no início do meu ministério já entrei em crises existenciais ao ver uma ovelha se desgarrando.
1.2  - Não é culpa do rebanho. Muitos quando querem se distanciar do redil fica culpando não só pastor, mais também a igreja.
1.3 – Reencontrada a ovelha volta nos braços do pastor o que determina que deva está cansada e ferida. Tudo termina em festa. O Pastor diz aos amigos e vizinhos; “venham e alegrem-se comigo. Encontrei minha ovelha perdida”(15.5).

Jesus disse em João 10.11-14 “Eu sou este bom pastor, dou minha vida pelas ovelhas”.

A segunda figura é a da moeda perdida em casa.

A cena do cotidiano agora se dá dentro da casa. Não é alguém que se perdeu e se desgarrou. Está dentro de casa, mais não se encontra.

Agora quem sai em busca da moeda perdida não é o pastor, mais um membro comum da família. A mulher se dá que perdeu uma das dez moedas e inicia uma busca intensa por achá-la.  Um aviso, não é do pastor apenas a obrigação da busca pelas ovelhas desgarradas.
Quando a moeda é achada e reintegrada às outras nove, novamente tudo vai terminar em festa. “A mulher chama amigas e vizinhas e diz: Venham e alegrem-se comigo. Achei a moeda perdida”(15.9).

A terceira e última figura é a mais grave, quem se perde é o filho. 
O menino que foi criado para ser um prodígio se transforma em um pródigo transgressor. Ele era íntimo do pai e herdeiro de toda sua fazenda, mas atraído por uma força CENTRIFUGA violenta, por uma sede do desconhecido, se desgarra, perde o rumo e sai do eixo.
Ninguém foi tão longe como este pobre rapaz. Senão vejamos:
a) Ovelhas se desgarram por serem débeis, bobas, ingênuas, por sua falta de espiritualidade ou falta de consciência. Não vê os perigos, não calcula as perdas. Desgarram-se e ficam berrando perdida do rebanho, como que clamando por uma ação de misericórdia do pastor, sem saber o caminho de volta. 

b) A moeda é pura cena do casuísmo, um acidente espiritual. Sabia que existem pessoas assim? Indispõe-se com alguém na igreja, melindraram-se com a falta de um sorriso dentro da casa de Deus, com uma falta de alguém que valorize suas qualidades e se exclui. 

Ambas foram achadas, igualmente se fez festa às duas. 

Queremos nos deter agora à festa feita para o filho.

“Tragam um novilho cevado, vamos celebrar a volta de um filho morto que reviveu”(Lc 15.22).

( Para a ovelha, ou para a moeda era natural que se fizesse festa. A primeira por ser débil, a segunda por seu casuísmo. Mais agora era o FILHO que se desgarrara. Alguém que estava muito próximo do pai. 

Seria digno de uma festa em seu regresso? Afinal compartilhara da herança, recebera os benefícios da filiação. Talvez tivesse sido batizado nas águas, no Espírito Santo, talvez fosse um professor de escola dominical, um diácono ou um pastor. Tinha intimidade, estava muito próximo do pai.

(2) Causas da transgressão

A pergunta que cabe aqui é:

“Porque filhos cansam da casa do Pai? Porque não reprimem o desejo violento pelas coisas do mundo?”

A resposta é:

2.1 - Transgridem quando trocam Religiosidade por Espiritualidade.

Você não vai entrar no bonde do céu apenas por cumprir suas obrigações religiosas. Jesus não garante à vida eterna a você apenas porque se tornou produtivo, se engajou em um ministério e não falta a nenhum ensaio do coral ou ao culto. Isto é religiosidade e quando bem exercida é saudável. Mais isto é quase nada.
Que adianta cantar e quando acaba o culto cai em tristeza e depressão? Que adianta pregar e depois fornicar? Que adianta assistir ao culto e voltar praguejando do Pastor, da Palavra e do Louvor? 

“Sejam Santos como eu sou santo”, esta é a ordem dada por Deus!

2.2 – Transgridem quando cogitam experiências e aventuras impróprias a um crente.

As experiências de um crente devem ser todas construtivas. Há muita diversão para quem está inserido entre os filhos de Deus. É festa, oração, comunhão, comemoração, adoração todos os dias. 

Isto é tão sério que se não levarmos em conta as múltiplas atividades e ocupações do Cristão, nos falta tempo à vida. Todas estas experiências terminam em êxtase de alegria. Veja a face de um crente quando acaba um culto, uma reunião de oração, um show gospel? Todos estão sorrindo alegremente como uma criança.

As experiências do mundo produzem depressão, prejuízos irreparáveis, aniquilam a alma e levam para o inferno. Quando surgir um desejo de transgredir para experimentar fuja. É demônio.

2.3 – Transgridem porque trocam uma vida morna e sem emoção pelas quentes e infernais experiências do pecado.

	O Que nos avisa esta parábola?


1 - A urgência das experiências espirituais.

Elas podem, devem e têm que ser vividas intensamente por um filho de Deus. É EXTREMAMENTE PERIGOSO SER UM CRENTE MORNO. 
Quando um crente experimenta:

Libertação, Cura, Batismo no Espírito Santo, Multiplicação de Pães e Peixes, Sinais e Maravilhas, Livramentos, gozo espiritual NÃO SENTE FALTA DE AVENTURA!

2 – Que o regime do Pai não é opressor.

Se por amor você quer ficar em sua casa, fica e experimenta as maravilhas de uma herança eterna.  Se, no entanto assume a responsabilidade de sair, não será ele que te prenderá aqui.

Quem prende, aprisiona e escraviza é o diabo. Deus nos faz livres. 

3 – Aventuras fora da casa do pai sempre terminam em tragédias. Sempre!

A transgressão do filho não parecia ter conseqüências malévolas enquanto ainda tinha um tostão. Quando acabou o dinheiro, acabaram-se as alegrias.

( É abandonado, se torna um mendigo, vai viver escravizado e empobrecido dependente de opressor dono de porcilgas.

É na porcilga que conhece o estágio mais baixo da vida.

Enquanto o Senhor é o Bom Pastor de ovelhas, somos tratados com brandura, ternura e carinho. Ele nos dá a lã que nos protege do frio e nos dá o amor. Ele entregou sua própria vida por elas.

É isto que Satanás é: Um pastor de porcos! 

É para porcilga e para a lama que na força do pecado leva todos aqueles que se distanciam de Deus. Enterra passado, presente e compromete o futuro dos que se tornam seus súditos.

(3) Estou na lama: E agora?

O Filho transgressor vive uma profunda imersão de consciência. Agora na lama e no pecado não deixa de pensar no Pai, na casa do Pai em uma possível volta. 

Conspiram contra ele:

1 - A Vergonha da derrota

2 – A indignidade do perdão

3 – As violentas pressões psicológicas do maligno que fazem Eco em sua alma: VOCÊ NÃO É DIGNO, VOCÊ NÃO É DIGNO! VOCÊ NÃO É MAIS FILHO, NÃO É MAIS FILHO.
- Vencido pela fome, pela ausência de amor, carinho, atenção, proteção. Ferido pela agressividade do dono da porcilga que o escravizou, reage.

Volta – Ferido, roupa rota, alma vendida, consciente da intensidade da sua transgressão e da gravidade do seu pecado.

Encontra o Pai – Que corre ao seu encontro, o beija mesmo sujo, devolve-lhe a aliança de filiação, manda que o coral cante e celebra a mais louca festa que já existiu e que se repete no mundo toda vez que um filho volta. Uma festa para o transgressor arrependido, a festa do perdão.

Você pode ver o filho agora limpo chorando de alegria?
No Ponto Frio em Curitiba conheci uma moça que me contou uma História assim. Criada na igreja conheceu um rapaz no mundo, com quem fornicou e fugiu. Foi morar em Recife com 17 anos de idade. Aos 26 contraiu um câncer: Seu marido ao saber a abandonou afirmando que tinha direito a felicidade. Foi viver com outra moça.
Agora ferida, abandonada, telefonou para o seu pai, para o seu pastor, pediu perdão e voltou para Curitiba para os braços do pai e para casa de Deus. Seus pais e a igreja receberam-na em festa Sua história de sucesso ainda não está conclusa, ainda luta contra o câncer. Mais está trabalhando, realizando o sonho de criar seus filhos, sente-se amada e acolhida após o seu retorno. Feliz suspirou: Estou feliz, me sinto livre, perdoada e amada. Estou pronta para a morte ou para vida. Tenho Deus!
E você? Quando volta aos braços do pai?
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